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Edital de convocação para assembleia

O Piso é Lei e deve 
ser cumprido

O Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos de Serviços 
de Saúde de BH e Região, entidade sindical, com base territorial 
na cidade de Belo Horizonte, Caeté, Vespasiano e Sabará, convo-
ca todos os trabalhadores da categoria, para Assembleia Geral 
Ordinária a realizar-se no dia 04/12/2023, às 8h em primeira 
chamada, ou às 8h30 em segunda chamada, na Sede do Sindi-
cato na cidade de Belo Horizonte, Rua Floresta, 114 Bairro Flo-
resta - Belo Horizonte - MG, para tratar e deliberar as seguintes 
ordens do dia: 

O SINDEESS BH entende que o piso salarial é resultado de uma 
luta de mais de 30 anos da categoria da enfermagem. Quantos 
companheiros e companheiras morreram ao longo dos anos, 
inclusive em decorrência da COVID, sem ver a enfermagem 
valorizada? Foi necessária a maior pandemia dos últimos 100 
anos para que se retirasse a enfermagem da invisibilidade: são 
os auxiliares, técnicas e técnicos de enfermagem quem efetiva-
mente cuidam dos pacientes de hospitais, aplicando medicação, 
fazendo a higiene, prestando a primeira assistência, confortan-
do a dor. Os médicos fazem as cirurgias, mas quem cuida no dia a 
dia são os auxiliares, técnicas e técnicos de enfermagem.
Os salários pagos são absurdamente baixos. Menos de dois mil 
reais, para uma jornada 12/36, que se duplicam em trabalhos 
muitas vezes em dois hospitais, para permitir fechar as contas 
do mês, ou seja, vários são os profissionais de enfermagem que 
trabalham 12 horas TODOS OS DIAS, sem folgas, para conseguir 

o sustento próprio e dar uma vida minimamente digna à família, 
ao preço de sua saúde, da privação do convívio social e familiar. 
O piso salarial da enfermagem, portanto, não é nenhum favor. 
É DIREITO! E direito mais do que merecido, conquistado através 
de muita luta, suor e lágrimas. Muito antes da COVID, vários 
auxiliares, técnicas e técnicos de enfermagem já adoeceram ou 
perderam a vida em razão de doenças infectocontagiosas e aci-
dentes de trabalho. Muitos mais já perderam a saúde em razão 
das péssimas condições de trabalho, sobretudo quem necessita 
trabalhar em mais de um local para completar a renda mensal, 
em decorrência dos baixíssimos salários.
O SINDEESS, como legítimo representante dos auxiliares, téc-
nicas e técnicos de enfermagem de Belo Horizonte, Caeté, Ves-
pasiano e Sabará, fez parte dessa luta antiga, e EXIGE que o re-
sultado dessa luta, o PISO NACIONAL DA ENFERMAGEM, seja 
cumprido em sua integralidade, não admitindo nenhuma redu-
ção de direitos.
O piso é LEI e tem que ser cumprido! O STF (Superior Tribunal 
Federal) foi além do julgamento da constitucionalidade ou não 
da Lei 14.434/2022 e na prática legislou ao criar uma série de 
condicionantes que não existiam na Lei original. Dentre as con-
dicionantes, determinou um prazo de 60 dias para que as em-

a) Leitura e aprovação de ata da assembleia anterior; 
b) Prestação de Contas da Diretoria de 2022; 
c) Votação da proposta de orçamento para o ano de 
2024; 
d) Deliberações consequentes. 
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presas negociassem com os sindicatos profissionais condições de 
implementação do piso.
O STF não permitiu negociação para reduzir o valor do piso, ou 
para permitir perdão de débitos anteriores, apenas permitiu a 
negociação para facilitar a implementação do piso. O Sindicato 
patronal procurou o SINDEESS e outros sindicatos profissionais, 
oferecendo um extenso parcelamento das diferenças entre os 
salários atuais e o piso da Lei, sem garantia do pagamento do piso 
integral e das diferenças salariais retroativas. Vários hospitais 
alegam não ser devido o piso integral a quem trabalha em jorna-
da 12 x 36, mas esse posicionamento contraria o entendimento 
do Tribunal Superior do Trabalho no sentido de que tal jornada 
equivale à de 220 horas mensais. 
Por várias vezes, o SINDEESS exigiu como condição mínima de 
negociação as condições mínimas que a Lei e o STF permitem: 
o pagamento do piso integral (salvo para jornadas comprovada-
mente menores, em que deverá ser observada a proporciona-
lidade) e o pagamento das diferenças retroativas. Afora isso, o 
SINDEESS sempre se colocou à disposição para discutir o esca-
lonamento do pagamento tanto das diferenças do piso quanto 
dos retroativos.
O SINDEESS e o SINDHOMG (Sindicato dos Hospitais Clínicas e Ca-
sas de Saúde do Estado de Minas Gerais), em 2022 e 2023, celebra-
ram Convenções Coletivas de Trabalho que obrigam os empregado-
res ao pagamento do piso da enfermagem, sem condicionante, mas 
os patrões estão se recusando a pagá-lo, ou efetuando pagamento 

menor que o determinado, sem justificativa legal. O SINDEESS já 
está tomando as providências cabíveis para defender o pagamento 
dos pisos em sua base territorial de representação.
É medida de responsabilidade não aceitar redução do que a Lei 
manda pagar. A Lei estabelece PISO, não TETO. Piso, como o pró-
prio nome diz, é pagamento mínimo, e não se pode conceber que 
um piso possa ser reduzido, seja pelo seu parcelamento sem pa-
gamento das diferenças retroativas, seja por interpretações er-
radas que só têm por objetivo reduzir o salário dos profissionais 
da enfermagem.
É por estrito cumprimento do poder/dever constitucional dado 
aos Sindicatos (ao sindicato cabe a defesa dos direitos e interes-
ses coletivos ou individuais da categoria, inclusive em questões 
judiciais ou administrativas) que o SINDEESS, respeitando o in-
teresse da categoria profissional representada, tem resistido em 
fazer acordo com empresa ou Sindicato, com redução de direitos. 
Se os sindicatos começarem a fazer acordos rebaixados, o piso sa-
larial da enfermagem nunca será uma realidade e terão que as-
sumir essa responsabilidade perante a categoria que eles repre-
sentame perante toda a sociedade, porque estão enfraquecendo 
a proteção dos trabalhadores, num momento em que todos os 
estão perdendo a pouca proteção que ainda lhes restam.
A nossa luta e a nossa resistência são para garantir simplesmen-
te o cumprimento da Lei, nos exatos termos em que foi interpre-
tada pelo STF. Não vamos desistir!

O Sindeess disponibiliza aos associados a 
oportunidade de alugar casas na Praia do Fo-
guete, em Cabo Frio-RJ, com preços e condi-
ções de pagamento bem acessíveis. São qua-
tro casas  equipadas com móveis, utensílios de 
cozinha e eletrodomésticos. Com localização 
privilegiada, a aproximadamente 200 metros 
da praia.

Uma das maiores praias de Guarapari, com 
quatro quilômetros de extensão, a Praia do 
Morro recebe um grande número de turistas 
durante a alta temporada e conta com uma 
boa infraestrutura de atendimento aos ba-
nhistas. É também um ótimo destino para 
viajar com a família, já que é um lugar tran-
quilo para receber crianças, jovens, adultos e 
idosos. Nossos apartamentos são completos e 
ficam a duas quadras da praia.

Mais uma opção de lazer para os trabalhado-
res! O Sindeess possui datas disponíveis para 
hospedagem no Golden Dolphin Grand Hotel, 
em Caldas Novas-GO. O Hotel está localizado 
no maior manancial hidrotermal do mundo, 
Caldas Novas, Goiás, é um dos maiores empre-
endimentos turísticos hoteleiros em número 
de leitos do Brasil.
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